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RESUMO - Testou-se o nível de resistência de gramíneas forrageiras à ciganinla-das.pastagens,DeoLçj1a-
vopicta (Stal 1854), em condiçôes de campo. Os capins mais insistentes foram: Andropagon gayanus cv. 
Planaltina, Erachiaria brfrantha cv. Marandu, Cynodon plectostachyus (estrela), tiiparrhenia rufa (jaragult 
e Panicu,n ,n,ni,nwn cv. Tobiati. Os mais suscetíveis foram o Brachiaria ruziziensis e o Brachia.ria decwn-
bens. Foram desenvolvidos testes para determinação do mecanismo de resistência e da base da resistência de 
dez gramíneas, em gaiolas teladas e em laboratório. Os mecanismos de resistência do C. plectostachyus e H. 
rufa são, provavelmente, a antixenose e a antibiose; A. gayanus eH. b,tantha cv. Marandu apresentam, pro-
vavelmente, antixenose, antibiose e tolerância; P. maxbnunz cv. Tobiati e oH. hurnidicola, tolerância; B. d-
cumbens eH. ruzinensis mostraram ser suscetíveis, e não apresentaram quaiquer mecanismo de resistência. O 
manejo das pastagens mostrou ser fator importante para controlar a cigarrinha. Conservar mais altos os pas-
tos de gramíneas suscetíveis durante a epoca da cigarrinha e usar os capins resistentes durante esse período 
demonstrou ser procedimento eficaz no controle da praga. 
Termos para indexação: Deois jiavopicta, Andropogon gayanus, Brachia ria, controle. 
RESISTANCE IN GRASSES TO THE PASTURE SPITTLEBUC 
ABSTRACT - The levei of resistance ol grasses tolhe spittlebug, Doeis ifavopicta (Stal 1854), wastezied 
under field cendifions. Tho most resistant grasses were: Andropogon gayanus cv. Planaltina, Brachia ria 
brizantha cv. Marandu, Cynodon plectostachyus, I -liparrhenia rufa, and Panicun, maximum cv. TobiatL The 
most suecepliblo were Brachiaria ruziziensis and 8. decumbens. Teste lo determine lhe mechanism ol 
resistance and basis for resistance 01 lan grasses wero developed under saeened cages and iaboratoty 
conditions. The mechanisms 01 resistance ot C. plectostachyus and H. rufa are probably antixenosis and 
atibiosis A. gayanus and B. brizantha cv. Marandu display probably antixenosis, antibiosis and tolerance; P. 
maximum cv. Tobiatã and B. humidicola display tolerance. B. decun,bens and B. ruziziensis showed te be lhe 
most susceplible of Dia studied grasses and did not show any mechanisni of resistance. Pasturo management 
showed lo be an important [actor on spiwebug controL Keeping lhe pastures of susceptible grasses tali during 
spittlebug season and using lhe resistant grasses during this time demonstrated lo provide lhe contraI aI lhe 
pest. 
Index terrns spittlebug, Doeis fia vopicta, Andropogongayanus, Bra chiaria, contioL 
INTRODUÇÃO 
A plantação de extensas áreas de pastagens de 
Jlrac/ziaria decumbens e Jirachiaria humidicola em 
curto espaço de tempo causou um desequilíbrio eco- 
lógico que provocou a explosão populacional das ci- 
garrinhas-das-pastagens, transformando-se, estas, 
em uma séria praga, pois trata-se de plantas muito 
suscetíveis e fonte de farto alimento para as cigarri-
nhas. 
1 Aceito para publicação em 17 de junho de 1988. 
2 Eng.-Agr., PhD., EMBRAPAJCentro de Pesquisa Agro-
pecutia dos Cerrados (CPAC), CEP 73300, Planaitina, 
DF. 
Eng.-Agr., M.Sc., CPAC. 
As cigarrinhas, Deois flavopicta (Stal), Zulia en-
treriana (Berg) e Deois incompleta ( WaIk) (Homop-
tera: Cercopidae) são as mais importantes pragas de 
pastagens no Brasil (Guagliumi 1970; Naves 1980 e 
Sá 1981). Nas áreas de cerrados, a espécie mais im-
portante 6 a D. flavopicta (Cosenza & Naves 1980, 
Loteffio & Reis 1980). 
A identificação de gramíneas resistentes à cigar-
rinha-das-pastagens e a determinação de como atua 
es t.a resistência são pontos fundamentais para o esta-
uelecimento de controle integrado desta praga (Co-
senza et ai. 1981). Valdrio (1985) demonstrou que 25 
adultos de Z. entreriana por m2 causaram 30% de 
redução na produção de matéria seca, assim como 
diminuíram o teor de proteína, fósforo, cálcio, mag-
nésio e potássio. 
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Nilakhe (1983) observou que B. decwnbens e B. 
humidicola proporcionam maior desenvolvimento a 
ninfas de Z. enireriana e D.flavopicta que o A. ga-
yanus e P. nuvcimum. Cosenza (1981) indicou os ca-
pins Andropogon e Brizanzha cv. Marandu como im-
portante componente de um sistema de controle in-
tegrado das ciganinhas-das-pastagens, pela sua re-
sistência a esta praga e pela boa qualidade como 
gramíneas forrageiras. Estudando a biologia da D. 
flavopicta, ele verificou que os ovos postos rio solo 
levam 14 dias, em m&lia, para eclodir, em condiçóes 
de saturaçâo de umidade relativa e temperatura de 
280C, e que o estádio de ninfa dura cerca de 55 dias. 
Verificou-se, na Flórida, que ovos da cigarrinha-
das-pastagens Prosapia bicincta (Say) levaram, em 
m&lia, 17 dias para eclodir, e que o estádio ninfal 
durou de 50 e 60 dias (Byers 1965). 
MATERIAL E MÉTODOS 
Níveis de resistência de gramíneas forrageiras à 
cigarrinha-das-pastagens Deois flavopicta (Stal 
1854) 
Para se estabelecer os níveis de resistência de uma s&ie de 
gramíneas à cigarrinha, foram formadas parcelas de 20 m 2 
cora 34 gramíneas forrageiras, dentro de uma pastagem de 
capim B. decunibens com alta infestação da cigarrinha Deois 
flavopicta (Stal 1854). Alám da infestação natural, esta área 
foi artificialmente infestada com adultos de Deois fia vopicta 
trazidos de outras áreas. Foi conservada uma faixa de 2 m de 
largura da pastagem original entre as parcelas formadas, e 
foram usadas três repetições. 
Foi atribuida uma nota ao dano causado pela cigarrinha, 
de acordo com os seguintes conceitos: 
0. ausência de cigarrinhas; 
1, presença de cigarrinhas, ausência de danos; 
2. pontuação ou listras cloróticas nas folhas; 
3. áreas cloróticas nas folhas; 
4. folhas com a ponta seca; 
S. folhas inteiramente secas. 
A cada 15 dias, de dezembro a março, foi realizada a 
contagem do número de espumas e ninfas por canteiro, a 
partir de dezembro at4 março. De acordo com os dados obti-
dos, foram estabelecidos os níveis de resistência dos capins 
estudados. 
Determinação dos mecanismos de resistência 
Preferência de adultos para alimentação e oviposi-
ção - Em condições de gaiola telada foi realizado um teste de 
preferência, por alimentação e postura, de cigarrinhas adultas 
em relação às gramíneas. Os seguintes capins foram planta-
dos três meses antes do teste, em caixotes de 50 cm x 30cm x 
10cm e postos em dez gaiolas teladas: Ancfropogon gayanus 
cv. Planaltina, Cynodon plectostachyus (capim-estrela), lira-
chiaria brira,uha cv. Marandu, Panicwn ,naxnu,n cv. To- 
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biati, Cenchrus ciliaris CL 465 (capim-buffel), Setaria an-
ceps cv. Kazungula, Paspahan erianthwn (capim-branco), e 
Brachiaria hwnidkola (capim-quicuio). O Brachiafla decum-
bens foi usado como testemunha. 
Em seguida, 300 cigarrinhas adultas capturadas no campo 
foram soltas dentro de cada gaiola. A partir de 24 horas após 
a soltura das cigarrinhas na gaiola, começarmn a ser feitas 
contagens de cigarrinhas se aumentando em cada capim. Es. 
tas contagens repetiram-se por cinco dias, à razão de uma 
contagem por dia. 
Para se conhecer a preferência para oviposição, foi retira-
da uma camada de 2 cm de solo de cada caixote. Este solo, 
misturado em água, foi passado por um jogo de peneiras. Na 
porção retirada pela peneira de 35 mesh ficaram os ovos das 
cigarrinhas. Esta porção foi colocada em solução saturada de 
cloreto de sódio. Os ovos vieram à superfície e foram facil-
mente retirados e contados. 
Preferência e capacidade de desenvolvimento de 
ninfas de Deois fiavopicta em diferentes gramí-
neas forrageiras 
Dez gramíneas foriageiras foram plantadas em caixotes 
de 50cm x 30 cm x 10 cm, tendo sido utilizadas dez repeti-
ções. 
Foram testadas as seguintes gramíneas: Andropogon ga-
yanus. Brachiarki brirantha cv. Marandu, Cynodon pie crosta-
chyus, Brachia,t decuznbens, Brachiaria huinidicola. Paspa-
lana erianrhuin, Paspoium guenoarwn, Panicum maxfrnuzn cv. 
Tobiatã, Cenchrus ciliaris CL 465 e Setaria anceps cv. Ka- 
zungula. Três meses após o plantio foi realizado o teste de 
preferência, no qual 100 ovos de Deois flavopicta prestes a 
eclodir foram colocados sobre o solo, no meio dos caixotes, 
para que as ninfas, logo ao eclodirem, escolhessem a gramí-
nea de sua preferência. 
A partir de 24 horas após a colocação dos ovos, começou-
se a contar o número de ninfas no colcto de cada gramínea. 
Após isto, acompanhou-se o desenvolvimento das ninfas atá 
a fase adulta, anotando-se o ntlmero de sobreviventes em ca-
da gramínea. 
Desenvolvimento de ninfas de O. flavopicta em 
dez gramíneas forrageiras. 
Este teste visou determinar quais os capins que possuem a 
antibiose como mecanismo de resistência, ou seja, a capaci-
dade da planta de causar a morte ou alterações biológicas no 
inseto. 
Foram testados os capins, andropógon, gordura, setária, 
quicuio, jaragul, marandu, buffel CL 1004, Setaria angusti-
folia, Makueni e B. decwnbens. 
Nestes capins, plantados cinco meses antes, em vasos de 
2 kg, foram fixadas duas ninfas de D.flavopicta no primeiro 
instar, entre as hastes da touceira, na região do coleto. Foi 
depositada sobre elas espuma proveniente de ninfas maiores. 
Verificou-se que, doze horas após, as ninfas já estavam fixa-
das e produzindo espuma, começando-se, então, o estudo da 
biologia e da taxa de mortalidade das cigarrinhas nos dife-
rentes capins. Neste experimento, foram usadas 20 repeti-
ções. 
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Tolerância de dez gramíneas aos adultos de D. 
fia vopicta 
Este toste foi realizado em capins plantados cinco meses 
antes, em vasos de 2 kg. Foram testadas as gramíneas Bra-
chiaria brirantha cv. Marandu, Paspalwn erianthwn, Andro-
pogon gayaflus, Cynodon pie ctostachyus, Panicwn ,naúmwn 
cv. Tobiatã, Cenchrus ciliaris CL 465, Setaria anceps cv. Ka-
zungula, Brachia.ria humidicola, 1!iparrhenia nifa, iirachiaria 
decwnben.s. Sobre cada vaso foi colocado um tubo de pklsti-
co transparente, coberto com tola de phistico. Dentro destes 
tubos foram colocadas quantidades diferentes de cigarrinhas 
adultas (4, 8 e 16 cigarrirthasiplanta), pelo período de uma 
semana, para se verificar o nível de dano provocado por cada 
quantidade. Depois de uma semana, os tubos foram retirados 
e atribuída uma nota de dano a cada gramínea. 
Cada tratamento constou de seis repetições. 
Manejo de pastagens para o controle das cigarri-
nhas com capins resistentes 
Botelho & Reis (1980) e verificaçóes feitas em fazendas 
de Gois, Minas Gerais e Mato Grosso por Cosenza et ai. 
(1982) indicaram que um manejo adequado de pastagens para 
controle de cigarrinha pode manter esta praga abaixo do nível 
de dano econômico. Quando as pastagem de capins suscetí-
veis são mantidas mais altas durante a época de infestação da 
cigarrinha (pastejo leve), criam-se condições desfavoráveis 
para ela, por causa da ação de fungo Metarrhiri um anisopliae 
e outros inimigos naturais. 
A fim de manter um pastejo leve (0,5 u.a. por ha) sobre os 
capins suscetíveis na época de cigarrinha, é necessilrio que 
haja pastagem de capins resistentes que suportem a maioria 
do gado. 
Para testar esta técnica, instalou-se um experimento com-
posto de piquetes de 0,5 ba dos capim andropógon, marandu, 
estrela e tobiatã, justapostos a piquetes de igual tamanho de 
capim-brachiária. Piquetes de 1 ha de braquiária foram usa-
dos como testemunhas. Piquetes de capim-bmquhíria consor-
ciado com calopogônio também foram testados. 
Durante a época da cigarrinha (novembro-março), man-
teve-se pastejo pesado (2 u.a. por ha) nos capins resistentes e, 
teve no braquitia. Os piquetes-testemunhas de braquiária 
receberam pastejo pesado. A partir de abril, inverteu-se a si-
tuação, até que o bnquïria dos piquetes estivesse nas condi-
ções recomendadas para atravessar a estação seca. Em início 
de junho, distribuiu-se o gado na mesma lotação por todos os 
piquetes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Níveis de resistência de gramíneas folTageiras à 
cigarrinha-das-pastagens, Ocois fiavopicta (Stal 
1854) 
Este experimento demonstrou quo em condições 
de campo, no Distrito Federal, as gramíneas mais 
resistentes foram os capins andropógon, marandu,  
estrela, Paspalum guenoarum, jaraguá e buffel CL 
1004. Os capins mais suscetíveis foram o Erachiaria 
ruziziensis e o E. decumbens (Tabela 1). 
O capim-quicuio (E. humidicola) mostrou um da-
no reduzido, mas o nível de população de ninfas en-
contradas nele só foi superado pelo E. dycrioneura. 
O capim-quicuio (E. /zumidicola), embora tolerante, 
é um multiplicador de populações de cigarrinhas, 
tendendo a formar populações a um nível que ultra-
passa o de sua própria tolerância. 
Preferência de adultos de Deois fiavopicta por 
gramíneas forTageiras para alimentação e ovipo-
sição 
Os dados obtidos em relação à preferência de 
adultos para alimentação e oviposição indicaram que 
os insetos possuem uma preferência altamente signi-
ficativa pelas gramíneas Brachiaria hurnidicola e E. 
decumbens em relação às outras oito; não houve di-
ferença significativa entre o andropógon, o tobiatã, o 
marandu, o "buffel" 465 e o estrela (Tabela 2). No-
ta-se que o jaragtnl, que se mostrou resistente no 
teste de campo, neste teste de preferência foi muito 
procurado pelas cigarrinha& 
No teste de preferência para postura, as cigarri-
nhas demonstraram urna preferência altamente sig-
nificativa (P < 0,01) para realizar postura em solo 
coberto pelo Selaria anceps, pelo B. decunbens e 
pelo E. humidicola, e não houve diferença significa-
tiva (1' > 0,01) entre as outras gramíneas (Tabela 2). 
Provavelmente a preferência para postura é condi-
cionada pela preferência alimentar, pois de maneira 
geral os capins mais procurados para alimentação são 
os que apresentam maior número de ovos nas proxi-
midades. 
Preferência e capacidade de desenvolvimento de 
ninfas da Deois flavopicta em diferentes gramí-
neas forrageiras 
[louve nítida preferência das ninfas da cigarrinha 
pelos E. decu,nbens e humidicola e pelo Setaria an-
ceps, seguindo-se o tobiatã e o marandu. 
As gramíneas menos procuradas foram o capim-
branco, o estrela e o andropógon (Tabela 3). Houve 
uma diferença altamente significativa entre o nú-
mero de ninfas que se fixou nos capins: E. decum-
bens, E. hwnidicola e Selaria anceps e as que esco-
lheram os capins branco, estrela e andropógon (cerca 
de 20 vezes mais). 
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TABELA 1. Nfvel de resistência de gramhieas forrageiras às ciganinhas-das-pastagens, Deoisflavopicta (Stal 1854). 
Média de três anos. 
GranJneas torrageiras 
Nota de dano N2 de ninfas por m 2 
Nome científico Nome comum 
Andropogon gayanus cv. Planawna Andropógon 1 2 a 
Bra chiaria brizantha cv. Marandu Braquiarião 1 3 a 
Cynodon plectostachyus Estola 1 4 a 
Paspalum erianthum Capim-branco 1 4 a 
Paspalum guenoarum Capim-ramlres 1 4 a 
Hyparrhenia rufa .Jaragué 1 R 	 10 ab 
Cenchrus ciliaris CL 1004 Buflel 1 11 ab 
Panicurn maxirnum cv. Tobiatã Tobialã 1 13 ab 
Brachiaria radicans x 5. mufica Tangola 1 13 ab 
Cenchrus ciliaris CL 465 Buflel fl 18 ab 
Selaria anceps cv. Kazungula Setária 2 lBab 
Panicum maximum cv. Makueni Makueni 2 1 18 ab 
Me/mis minutiflota Gordura 2 ,' 19 ab 
Seta ria angustifalia Setárla 2 S 	 19 ab 
Panicum rnaxjmun Colonião 2 23 ab 
Brachiaria bfizantha Brizantha 2J 28 ab 
Panicumnaximum Green panic 3 51 b 
Cenchrus ciliaris cv. Biloela Buffel 3 102 c 
Brachiaria hurnidicola Quicuio 3 225 d 
Brachiaria dyctioneura Braqulária 3 241 d 
Brachiaria decumbens IPEAN Braqulária 4 179 c 
Brachiaria decumbens cv. Basilisk Braquiária 4 MS 	 173 c 
Brachiaria ruziziensis Ruziziense 4 190 c 
Digifa ria umiolosi 4 203 cd 
* Conceituação: O -Ausência de dgarTinhas 1 - Presença de cigarrinhas, ausência de danos; 2- Pontuação ou listas cloróli- 
cas nas tolhas; 3 - Áseas cloróticas nas tolhas; 4- Folhas com a ponta seca; 5- Folhas inteiramente secas; R 
- Resistente; 5 - Suscetível; MS- Muito suscetível. 
Médias na mesma coluna seQuidas pela mesma leira não são signiticalivamente diferentes ao nfvel de 1% do 
probabilidade pelo teste do SNK. 
TABELA 2. Preferência de adultos de Deois fia vopicta por gramfneas forrageiras para alimentação eovlposiçAo. 
Gramrneas Ng médio de adultos em 6 plantas N2 médio de ovos por caixote 
Cynodon plectosfachyus 80,0 a 189,6 a 
Cenchrus ciliaris 465 86,0 a 201,6 a 
Brachiaria brizanfha cv. Marandu 100.3 ab 225,4 a 
Panicum rnaximurn cv. Tobiatã 107,7 ab 351,9 ab 
Andropogon gayanus 110.8 ab 347,8 ab 
Hyparrhenia rufa 122,1 b 354,6 ab 
Setaria anceps cv. Kazungula 129,9 b 1005,1 c 
Panicum maxirnum cv. Makueni 198,4 c 376,5 ab 
8. decumbens cv. Ausiraliana 208,1 c 722,8 bc 
5. humidicola 224,7 o 703,3 bc 
Médias na mesma coluna seguidas pela mesma leira não são slgnlficativamente diferentes ao nfvel do 1% de probabilidade 
pelo teste de SNK. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(8):961-968, ago. 1989. 
TABELA 3. Preferência e desenvolvimento de ninfas de Deosflavopicw em gramtneas forrageiras. 
Gram(neas 	 Ninfas no 1 9 instar 	 Adultos 	 Porcentagem de sobrevivência (%) 
Brachiarja decumbens cv. Basilisk 83 40 48 
Brachiaria humidicola 50 33 66 
Selaria anceps cv. Kazungula 46 14 30 
Panicum maximurn cv. TobiatA 43 16 37 
Brachiaria brizantha cv. Marandu 37 5 13 
Paspalumguenoarvm 10 1 10 
Cenchrus cilians CL 465 4 3 75 
Andropogon gayanus cv. Planaltina 4 1 25 
Cynodon plectoslachyus 1 O 00 
Paspalum erianthum O O - 
Acompanhando o comportamento das ninfas re-
ctm-nascidas, notou-se que muitas das que escolhem 
o capim-andropógon começam a subir pelo caule e 
logo se eniaranham na densa pilosidade que recobre 
esta gramínea, não consegue sugar a seiva, e retro-
cede para a superfície do solo ou morre de inanição 
sobre os pelos (Fig. 1). 
Em relação ao B. decwnbens, as ninfas sobem 
pelo caule, sugam a seiva e daí a poucas horas vão se 
fixar na região do coleto. Este teste revelou que uni 
dos mecanismos de resistência dos capins undrop6-
gon, branco, estrela, buffel CL 465 e Paspa/wn gue-
noarum é provavelmente anlixenose. 
Acompanhando o desenvolvimento das ninfas nas 
gramíneas, verificou-se que a mortalidade de ninfas 
no capim-marandu tal de 86,5%, no Paspa/un gue-
noarum, de 9O'/c, e no andropógon, de 75%. 
Estes dados mostraiani que o andropógon, o ma-
randu e o Paspalum guenoaru,n provavelmente 
possuem o mecanismo de antibiosc. 
FIG. 1. Ninfa de primeiro instar de Deo,s Ilavopicta, retida 
por pilosidade do capirn-andropógon. 
Verifica-se que, somado o efeito dos dois meca-
nismos de resistência, somente um adulto emergiu do 
andropógon; nenhum, dos capins branco e estrela; 
uni do Paspalu,n guenoarum, e cinco do Marandu, 
enquanto que do B. decumbens emergiram 40 adul-
tos, e do B. humidicola, 33. 
Desenvolvimento de ninfas de Deois flavopicta 
em dez gramíneas forrageiras 
Criando as ninfas de Deoisfkivopicta nas diversas 
gramíneas, verificou-se que a mortalidade das ninfas 
nos braquiárias e nos setrias foi abaixo de 20 1, ,(, e 
nas outras gramíneas (andropógon, inarandu, "buffel 
1004", makueni e gordura), menos de 10% sobrevi-
veu atS a fase adulta, sendo que no andropógon e no 
jaraguá houve 99% da mortalidade antes que as nin-
fas se transformassem em adultos. 
A fase de ninfa teve a duração de 44 a 50 dias nos 
braquiárias e setárias, e nos outros capins entre 55 e 
60 dias. 
Portanto, além da alta mortalidade nos capins re-
sistentes, o perfodo ninfal foi mais longo que nos 
braquiárias e setArias, e o tamanho dos insetos, ilili-
damente menor (Fig. 2). De acordo com os dados 
obtidos, os capins andropógon, marandu, jaragwí, 
"buffcl 1004" e gordura possuem o mecanismo de 
antibiose, o que não se constatou em B. decumbens, 
B. hurnidicola e nos setrias. 
Tolerância de dez gramíneas forrageiras aos 
adultos de Deois fia vopicta 
Escolheu-se o nível populacional de 16 cigarri-
nhas por planta durante uma semana para o teste de 
tolerneia. Sob a pressão deste núniero de adultos de 
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ID. 2. DesarioIvirimentu oe fltflfaS 15 IO5 Timvpií em 
Andropogon gayanus e Brachiaria decumbens. 
D. Ilavopicta, o i3rachiaria decwnbens seca e não re-
brota. 
Sob a pressão de 16 cigarrinhas, as únicas gramí-
neas que conservaram parte das folhas verdes foram 
o marandu, o andropógon, o capim-branco, o qui-
cujo (B. humidicola) e o tobiatã. Os capins makueni, 
estrela, setária e buffei 465 secaram totalmente, nias 
depois rebrotaram, enquanto os capins braquiária, 
jaraguá e gordura secaram sem haver rebrota poste-
rior, verificando-se a morte da planta. 
Estes dados indicam que os capins marandu, an-
dropógon, branco, tobiatã e B. humidicola possuem o 
mecanismo de tolerância (Tabela 4, Fia. 3). 
Manejo de pastagens para o controle de cigarri-
nhàs com capins resistentes desenvo'vendo o 
manejo testado 
Verificou-se que os piquetes onde o braquiária 
foi conservado baixo (menos de 20 cm) durante a 
época da cigarrinha apresentaram danos mais eleva-
dos que os piquetes onde a braquiária foi conservado 
alto (acima de 30 cm), e sua situação durante o pe-
ríodo seco foi a de início de degradação, não poden-
do ser utilizados como pasto. Os piquetes onde o ca-
pim foi mantido alto durante o perfodo da cigarrinha 
não apresentaram danos e puderam ser aproveitados 
durante todo o período seco. Não houve diferença 
significativa entre as populações de cigarrinhas en-
contradas nos dois tipos diferentes de pastejo (Ta-
bela 5, Fig. 4). O índice de infestação, obtido pela 
divisão do nómero de ninfas por m 2 pelo peso da 
massa verde de 1 m 2 em kg, indicou que o menor ín-
dice de infestação foi o do andropógon, seguido do 
marandu, e o maior índice de infestação foi o do B. 
decwnbens, cuja lotação foi de 2 u,a./ha. 
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TABELA 4. Tolerância de gramíneas torrageiras e adul-
tos de 1)cois flavopicia. Nota de dano. 
Gramrneas 	 Nota de dano' 
Brachiar,a brizantha cv. Marandu 3,0 
Pan,cum maximum cv. Tobiatã 3,0 
Paspalum er,ariihum 3,0 
Ar?dropogor, gayanus 3,5 
Cvnodon ploctostachyus 4,0 
Brachiaria humidicola 4,0 
Panicum maximum cv. Makueni 4,5 
Cenchrus ciliaris CL 465 4,5 
Setaria anceps cv. Kazungula 4,5 
Me/mis mmnutiflora 5,0 
Hyparrhenma rufa 5,0 
Brachiarja decumberis 5,0 
* Conceituação: O - Ausência de eigarrinhas 
1 - Presença de cigarrinhas, ausência de 
danos; 
2 - Pontuação ou listras cloróticas nas lo-
lhas; 
3 - Áreas clor6ticas nas tolhas; 
4 - Folhas com a ponta seca 
5 - Folhas inteiramente secas. 
FIG. 3. Dano causado por 16 adultos de Deois flavopicta 
durante sete dias, em duas gramíneas resistentes, 
comparado com B. decumbens e B. humichco/a. 
Dados obtidos após a formação das pastagens 
mostraram o que o braquiria mantido alto 
(0,5 u.aJha) durante a época de ciganinha, apre-
sentou um índice de infestação significativamente 
menor que o braquiária mantido baixo (2 u.aJha). Já 
os dados obtidos em 1985-1986, cinco anos após 
a formação, não mostrou diferença de índice de in- 
H) Lil \ 
TABI;LA S. Índice de infestação da cigarrinha (Deoisflavopicta) em piquetes com diferentes taxas de lotação. 
Gramínea Lotação (u.a./ha) Ninfas (m) Massa verde (9.1m2 ) índice de infestação 
Andropégon 2,0 1,2a 352 3,41 a 
Marandu 2,0 2,1 a 306 6,86 a 
Estrela 2,0 3,2 ab 202 14,84ab 
Tobiatã 2,0 5,6ab 322 17,39ab 
Decumbens 2,0 4,6ab 16 287,5c 
Decumbens 0,5 8,1 b 148 54,73b 
Decumbens + Calopogónio 1,0 4,0 ab 228 17,54 ab 
Médias na mesma coluna seguidas pela mesma leira não são signiticativamente diferentes ao nível de 1% de probabilidade 
nelo tcmlo do NK« 
festação entre os dois, o que mostra que a queda do 
nível de produtividade de massa verde que se obser-
va em pastagens de hraqui1ria, com o passar do tem-
po, aumenta a suscetibilidade deste capim à cigarri-
nha, e nem um manejo adequado é o suficiente para 
fazê-lo escapar do dano causado pela praga (Fig. 4). 
A consoreiação do calopôgonio com braquiíria 
não causou a diminuição do número de ninlas por 
mas as pastagcns consorciadas sofreram menos 
dano por ação da cigarrinha. 
Novilhos de dois anos, durante o período dc de-
zembro a abril, ganharam 219 kg/l -ia cm pastagem de 
capim-tobiatã, 183 kg/ha em pastagem de andropó-
gon, e 122 kglba em B. decwní'ens, usando-se a lo-
tação dc 2 u.ajha (Tabela 6). 
FIG. 4. Dano em pastagem de B. dcurnhens conservada 
baixa durante a época da cigarrinha. Ao fundo, pas-
tagem de B. decumbens conservada alta. 
TABELA 6. Ganho de peso em novilhas ue dois anos, de dezembro a abril. (19854986). 
Forrageira 	 Lotação/ha (u.a.) 	 Ganho de peso vivo/ha - (kg) 
Tobiatã 2 219 
Andropógon 2 183 
Marandu 2 161 
Estrela 2 142 
Braquiáiia 2 122 
Braquikia 1 107 
Braquiária 0,5 57 
Braquiãiia + Calopogônio 1 123 
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CONCLUSÕES 
1. De acordo com a m&iia de dados coletados 
durante seis anos, os capins mais resistentes às ci-
garrinhas são o andropógon, o marandu e o estrela, 
enquanto os mais suscetíveis são o Brac/ziaria tini-
ziensis e o E. decwnbens. 
2. O maior ganho de peso em novilhos de dois 
anos foi verificado em piquetes de capim-tobiat, 
seguido pelo andropógon e marandu. O menor ganho 
de peso foi verificado no E. decwnbens. 
3. As gramíneas forrageiras andropógon e ma-
randu são resistentes pelos mecanismos de antixe-
nose, antibiose e tolerância. O capim-estrela apre-
senta anlixenose e antibiose. O quicuio (Brachiaria 
huinidicola) e o tobiatã são tolerantes. O E. decu'n-
bens n5o apresentou mecanismo de resistência al-
gum. 
O quicuio (E.. humidicola) 6 tolerante à cigarri-
nha, mas 6 uma ótima fonte de alimento para as nin-
fas. Assim, funciona como um multiplicador de po-
pulações de cigarrinhas, podendo gerar sdrios pro-
blemas no futuro. 
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